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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os transtornos depressivos, 
apresentam uma alta prevalência na população 
geral, e nos últimos anos vem gerando alto 
custo social, sendo um dos mais preocupantes 
problemas de saúde pública, principalmente 
por estarem fortemente ligados aos índices 
de suicídio e ideação suicida, sendo esses 

muitas vezes compreendidos com um sintoma 
da própria depressão. Quando em se tratando 
de públicos mais jovens, neste caso do público 
universitário, esta problemática se torna ainda 
mais preocupante uma vez que esses são um 
potencial grupo de risco, pelos vários fatores que 
o ambiente da universidade pode fazer surgir na 
vida desses indivíduos. Tendo em vista essas 
observações, objetivou-se pontuar os fatores de 
risco para a depressão entre os universitários 
e ainda para a ideação suicida e o suicídio 
consumado, buscando por meio dos achados, 
trabalhar de forma mais objetiva na prevenção e 
promoção da saúde desses indivíduos, bem como 
redução dos danos ocasionados pelos referidos 
processos de adoecimento mental. Trata-se 
de uma revisão de literatura do tipo narrativa, 
exploratória com abordagem qualitativa. Os 
resultados tratam principalmente da pressão 
familiar e social exercida sobre o universitário, 
bem como relações interpessoais conflituosas 
e ainda o fator financeiro desses universitários. 
Diante de todos os dados e das observações, é 
importante destacar a necessidade de um cuidado 
diferenciado principalmente das instituições de 
ensino, voltados ao público universitário, não 
desmerecendo ou negligenciando os outros 
públicos, mas devido ao acentuado crescimento 
dos registros de depressão e de suicídio dentro 
desse grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Suicídio; 
Universitários; Jovens acadêmicos.

ABSTRACT: Depressive disorders have a high 
prevalence in the general population, and in 
recent years comes generating high social cost, 
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being one of the most worrisome public health problems, mainly because they are strongly 
linked to rates of suicide and suicidal ideation, and these often included with a symptom of 
depression itself. When it comes to younger audiences, in this case the public University, this 
issue becomes even more troubling as these are a potential risk group, by several factors 
that the University environment can do arise in life of these individuals. In view of these 
observations, the objective scoring the risk factors for depression among college students 
and even for suicidal ideation and suicide consummated, seeking through the findings, more 
objective work on prevention and health promotion of these individuals, as well as reduction 
of the damage caused by such processes of mental illness. This is a literature review of 
type exploratory qualitative approach, narrative. The treat results mainly from family and 
social pressure exerted on the University, as well as conflicting interpersonal relationships 
and the financial factor of these University students. Before all the data and observations, 
it is important to highlight the need for differentiated care mainly of educational institutions, 
aimed at the public, do not belittle or neglecting others, but due to the sharp growth of records 
depression and suicide within that group.
KEYWORDS: Depression; Suicide; College; Young students.

1 | 	INTRODUÇÃO
A depressão é um transtorno mental ampla e comumente encontrado na população 

geral, e segundo a OMS, em 2030 será a maior causa de incapacidade mental em todo 
o mundo, de forma geral a doença é considerada um conjunto de sintomas fisiológicos 
e psicológicos que se apresenta com intensidade e tempo de duração variado, podendo 
esses estarem classificados de leve a severo. Os principais sintomas observados são; 
humor deprimido, diminuição ou aumento do apetite, insônia ou hipersonia, agitação ou 
retardo psicomotor, sentimento de culpa e inutilidade, dentre vários outros sintomas, entre 
eles o pensamento de morte e o intento suicida (CREMASCO E BAPTISTA, 2017).

O transtorno depressivo acomete fortemente o sexo feminino e a literatura o 
correlaciona a muitos casos de suicídio, dentre outros fatores é uma doença altamente 
incapacitante, ocasionando grande sofrimento e uma má qualidade de vida, podendo 
ocasionar tentativas de suicídio ou suicídio propriamente dito, embasado nisso acredita-se 
que os números de suicídio cresçam para mais de 1,5 milhões de pessoas anualmente, 
aumentando a preocupação das autoridades enquanto problema de saúde pública. No ano 
de 2012, 11.821 pessoas cometeram suicídio no Brasil, sendo desses 9.198 homes e 2.623 
mulheres (OMS, 2014). 

Quando em se tratando dos jovens e mais especificamente dos universitários, este 
público apresenta uma grande vulnerabilidade a doenças mentais por vivenciar muitos 
momentos estressores, como a pressão exercida por pais e professores, realização de 
trabalhos e de provas, falta de lazer, privação de sono, as muitas expectativas geradas em 
relação ao futuro, dessa forma, ocasionando uma maior probabilidade de desenvolver os 
transtornos de humor (MESQUITA et al., 2016)
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A pesquisa voltada para esta temática se faz necessária, uma vez que subsidiarão 
as ações de prevenção e promoção da saúde e qualidade de vida dos universitários, 
buscando o diagnóstico o mais previamente possível. Diante disso possui como objetivo 
central, apresentar os dados e relatos sobre os fatores que ocasionam o surgimento da 
depressão e do desejo do suicídio entre os universitários, uma vez que uma fase tão 
esperada por muitos se torna tão pesarosa e difícil de vivenciar. 

O texto apresentado a seguir possui dois tópicos de referencial teórico, seguidos 
da metodologia trabalhada para elaboração dos conteúdos, posteriormente resultados e 
discussões e considerações finais. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 O processo depressivo
A depressão é seguramente o transtorno mental mais caracterizado ao longo da 

história, com relatos girando em torno de 2.500 anos, desde textos da Grécia antiga até a 
Era Moderna, que citavam a tristeza profunda e suas variantes. Os transtornos depressivos, 
apresentam uma alta prevalência na população de forma geral, e nos últimos anos vem 
ocasionando um alto custo social, sendo um dos mais preocupantes problemas de saúde 
pública. A OMS determina o surgimento de uma grande mudança nas necessidades de 
saúde da população, uma vez que doenças de cunho mental e dentre elas a depressão, 
ocasionam uma rápida substituição de outros processos patológicos e infecciosos 
vivenciado pela população (QUEVEDO, NARDI E, GERALDO, 2019).

Estima-se que de 15 a 25% da população foram acometidas pela depressão e que 
uma a cada quatro pessoas irá fazer tratamento para a depressão em algum momento da 
vida, no Brasil 24 a 30 milhões de pessoas, apresentaram ou irão apresentar em algum 
momento da vida algum episódio depressivo, atualmente é a quarta doença que mais gera 
custo hospitalar, sendo tão frequente quanto a hipertensão e o diabetes (MESQUITA et al, 
2016).

É evidenciado que uma série de mudanças importantes acontecem no pensamento 
do deprimido. Quando se está deprimido os pensamentos se tornam negativos e o senso 
de autocritica acaba se acentuando, com sensações de culpa por sentirem o que sentem 
ou concentrando-se em defeitos percebido de si, os indivíduos desgostam consigo por não 
se sentirem bons e por se sentirem inferiores quando se comparando aos outros, há ainda 
quem ache o pensamento lento, confuso e passageiro, para outros eles se tornam fixos e 
em particular sobre como se sentem fracassados (IRONS, 2018). 

Outras mudanças observadas, são quanto as alterações no comportamento, a 
grande maioria dos indivíduos dizem achar difícil iniciar alguma atividade ou ainda possuir 
forças para finaliza-las quando essas são iniciadas, algumas pessoas reduzem as saídas 
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de casa, e ainda atividades básicas do dia a dia, como tomar banho, escovar os dentes ou 
o simples fato de se alimentar, o resultado desse posicionamento por vezes acaba sendo 
o isolamento social, com grande impacto sob as relações interpessoais, o que também 
acarreta maior prejuízo na qualidade dos relacionamentos e um acentuado crescimento do 
número de divórcios (IRONS, 2018).

Para muitos autores, quando em respeito aos transtornos mentais, a depressão é 
a que mais se associa ao suicídio, seja como sintoma ou como diagnóstico. A depressão 
formaria a corrente do que se entende por suicídio contagioso, quando um caso de suicídio 
pode desencadear outros, ou outras tentativas, isso porque o fato de conversar com pessoas 
que já tentaram suicídio ou estar muito próximo dessas, acaba levando a uma tristeza 
profunda e maior reflexão sobre a vida, o que pode fazer com que pessoas já envolvidas 
às ideias de suicídio cometam automutilação e até mesmo o suicídio consumado (FÉLIX 
et al., 2016).

2.2	 A relação depressão e suicídio
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), anualmente, um milhão 

de pessoas cometem suicídio, e estima-se que esse número cresça ainda mais no ano de 
2020 cerca de 2.4% da população mundial. Atualmente é considerada uma das principais 
causas de morte em todo o mundo, ainda referente esses dados, acresce o fato de que os 
intentos suicidas acontecem 20 vezes mais que o suicídio consumado, no início da vida 
adulta os números se tornam ainda mais preocupantes, fazendo os dados chegarem a 
segunda maior causa de morte nessa fase da vida (OMS, 2012).

Os acontecimentos suicidas, podem ocorrer como resposta ao estresse em algum 
momento da vida, porém é necessário compreender que tais acontecimentos, por si só, não 
determinam ou culminam no ato suicida, mas a forma como esse indivíduo se comporta 
diante do determinado fato, dessa maneira, o que para um indivíduo pode ser considerado 
como fator de risco, para outro, o mesmo fato pode ser bem compreendido, passando a 
se tornar um fator ou motivo para um melhor desenvolvimento (SOBRINHO E CAMPOS, 
2016). 

 A OMS determina os primeiros anos do ano 2000 como um período com grandes 
mudanças na necessidade de saúde da população, uma vez que a depressão passa a 
substituir os tradicionais problemas de saúde, como as doenças infecciosas e a má 
nutrição. A depressão é ainda estreitamente relacionada ao suicídio e o mesmo pode ser 
considerado como um dos sintomas da depressão. As ideias suicidas e o desejo de morrer 
pode atingir diferentes populações inclusive a de estudantes universitários (CREMASCO 
E BAPTISTA, 2017).

Entre os acadêmicos os números de suicídio e depressão tem se tornado alarmante, 
pelos vários fatores estressantes vivenciados por este público, pressão familiar, a pressão 
exercida pelos professores, provas, exames, trabalhos e ainda a pressão social, a 
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necessidade de boas notas, todos esses fatores são apontados com fatores de risco para 
desencadeamento de transtornos de humor, dentre eles a depressão.  

Dutra (2012), ainda correlaciona o fator depressivo a transição vivida pelo jovem, 
quando ele sai de casa e passa a se responsabilizar por suas vivencias, a distância do seio 
e do amparo familiar, as questões financeiras, bem como um novo ambiente interpessoal 
e todo o contexto da cobrança da nova vida podem vir a facilitar o desenvolvimento de 
transtornos depressivos, e principalmente da ideação suicida.

Outros fatores como a insegurança, realização de alguns procedimentos, medo do 
erro, o contato mais próximo com a morte e a grande tensão e medo de contrair doenças 
principalmente nos cursos de área da saúde. O universitário acaba desenvolvendo 
mecanismos de defesa psicológica, os quais podem vir a desenvolver ou agravar problemas 
que já existiam anteriormente, uma vez que esses fatores não são resolvidos, culminam 
quase sempre em transtorno depressivo (PEREIRA E CARDOSO, 2015).

O interesse cientifico pela depressão entre o público jovem é ainda bastante recente, 
uma vez que até meados da década de 70 se acreditava que a depressão nessa faixa 
etária da vida era muito rara. Artigos recentes pontuam que a depressão se tornou um dos 
principais e mais frequentes problemas de saúde identificados pelos médicos em relação 
as consultas do público jovem, o que parece que está acontecendo cada vez mais cedo 
(BAHLS E BAHLS, 2002).

Raposo et al., (2016) vem relatar que a idade crítica para a ideação e as tentativas 
de suicídio, em paciente com altos níveis de ansiedade e depressão está entre a faixa 
etária de 17 a 23 anos. Diante do conhecimento do perfil epidemiológico do das tentativas 
de suicídio e óbito por suicídio no Brasil a Rede de atenção à Saúde, e o Ministério da 
Saúde no ano de 2017, apontam o suicídio como fenômeno que ocorre em todos os cantos 
do mundo, nas mais diversificadas culturas e povos. O perfil epidemiológico ainda destaca 
que nos anos de 2011 a 2016, foram notificados no SINAN 1.173.418 casos de violência 
interpessoais ou autoprovocada, considerando-se somente as lesões autoprovocadas 
48.204 (27%) casos de tentativa de suicídio. 

Apesar de as estatísticas indicarem que a prevalência de ideação suicida é mais 
comum do que se possa pensar, os resultados são ainda mais alarmantes quando se 
questiona os universitários sobre o fato de alguma vez na vida possuírem pensamentos 
suicida, demonstrando que se trata de um fenómeno bastante frequente com uma 
prevalência de pensamento de suicídio muito alta e ainda mais assustadoramente as 
tentativas de suicídio (LOVISI, 2009).

Associar a ideação suicida e a depressão não é incomum, uma vez que algumas 
das manifestações dos comportamentos depressivos está ligada aos desejos de morte, o 
que desencadeia as tentativas de suicídio frequentes e ao suicídio consumado, algo que 
se complica quando se observa de forma mais intensa a visão negativa do mundo e do 
futuro, ou seja, quando também estão presentes sentimentos de descrença e de frustração. 
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Esta associação de fatores faz surgir um estado psicológico que ultrapassa as categorias 
básicas de diagnóstico, evidenciando um estado interno de intensa angústia, fazendo o 
sujeito sentir uma necessidade gritante de alívio (GONÇALVES, 2014)

3 | 	MÉTODO
O presente artigo trata-se de uma revisão de literatura, de natureza narrativa, 

exploratória com abordagem qualitativa. Para reunião de conteúdo, houve a busca em 
bases de dados como por exemplo a Scielo e bases de dados de bibliotecas de importantes 
instituições de ensino superior, por meio das palavras chaves: suicídio, depressão, 
depressão entre acadêmicos, depressão em jovens, dentre outras. 

Foram considerados como critérios de inclusão, artigos e outros materiais que 
compusessem a proposta da temática, a priori com publicações entre os anos de 2016-
2019, porem devido a observação de muitos materiais que englobam a temática, mas 
que não se enquadravam neste recorte temporal, decidiu-se ampliar o espaço de tempo 
dos artigos em questão, permitindo mais fácil aquisição de outros materiais tão rico e 
importantes quanto aqueles delimitados no primeiro momento da pesquisa. 

A pesquisa teve como base inicial, um total de 40 artigos, porem para base de 
construção textual, foram utilizadas o equivalente a 28 referências. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os números dos casos de suicídio são alarmantes e conhecer seus fatores de 

risco acaba despertando o interesse de muitos estudiosos da área da saúde, uma vez 
que descobrir os fatores possibilita a elaboração de estratégias e planos de cuidados mais 
efetivos, e mais direcionados aos grupos de risco. A relação entre depressão, suicídio e 
ideação suicida também tem sido alvo de muita investigação. Pesquisas verificam que 
a maioria dos estudantes universitários que reportam ideação suicida apresenta também 
algum tipo de perturbação depressiva, sendo a Perturbação Depressiva Maior a mais 
comum. 

Bahls e Bahls (2002), determinam que a depressão ocorre potencialmente durante 
a adolescência e início da fase adulta, apresentando algumas modificações entre os sexos, 
com predomínio das meninas sobre os meninos. 

Lima (2013), determina que a enorme pressão sofrida pelos estudantes é a principal 
causa de abreviamento da vida, ressalta ainda um aumento no número de suicídio em 60% 
nos últimos 45 anos, principalmente no público masculino e faixa etária de 15 a 24 anos. 

Esses achados só confirmam os achados Pereira e Cardoso (2015) que falam 
sobre o alarmante número de relatos suicida e depressivo entre os acadêmicos. Relatam 
ainda sobre as pressões sofridas pelos acadêmicos e sobre a necessidade de manter a 
expectativa gerada pela sociedade que o rodeia e pela própria família, que neste caso pode 
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passar de fatores de proteção a fator de risco para esse sujeito. 
Ainda se tratando dessa abordagem, Lima (2013) determina que deixar o aconchego 

familiar, para morar longe e estudar, quase sempre os faz viver em isolamento e solidão, 
muitos são os que não conseguem fazer amizades e se relacionar, o que torna o pensamento 
sobre a morte casa vez mais comum, a vida acadêmica, confinada a horas de estudo e 
privação do sono faz com que a depressão seja cada vez mais frequente. 

Diante do exposto existe a evidente necessidade de alerta por parte dos 
responsáveis, na busca de encontrar quaisquer relatos ou evidencias do pensamento 
suicida, dando todo o apoio necessário ao jovem, principalmente nos primeiros anos da 
faculdade, fazendo com que ele se sinta amparado e potencializando dessa maneira os 
vínculos e consequentemente criando potenciais pontos de apoio emocional e psicológico. 

Dias (1991), já determinava que a postura de muitos profissionais docentes 
acaba sendo fator estressor a ser vivenciado pelo acadêmico, dizendo ainda que alguns 
profissionais são sádicos e que a forma humilhante que buscam preparar os indivíduos 
acaba sendo na verdade, uma forma errônea de preparo para a academia e para a vida, 
uma vez que grande porcentagem deles pode por vezes se sentir reprimida e insignificante, 
dada a postura do profissional. 

Baseado nesse fator alguns autores ainda trazem a correlação dessas vivencias 
com o abuso de sustâncias psicoativas, principalmente o uso do álcool, a droga psicoativa 
mais relacionada aos atos de suicídio, e considerando-se que hoje o álcool está presente 
na vida de muitos universitários, fica difícil precisar tamanha problemática.

Quando a temática é o abuso de substâncias e a sua relação com o suicídio, existe 
uma necessidade de um olhar ainda mais criterioso para com os acadêmicos, visto que uma 
pesquisa do Ministério da Justiça determina que mais da metade da população universitária 
já fez uso de drogas ilícitas e que a mesma é a parte da população que mais consome 
drogas, principalmente na tentativa de superar o tédio e o sofrimento por vezes vivenciado 
na academia. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO
Em síntese, diante de toda abordagem trabalhada, é importante destacar que 

muitos são os trabalhos e pesquisas voltadas para as temáticas depressão e suicídio, 
principalmente para a estreita relação que elas apresentam, uma vez que muitos autores 
classificam o suicídio com um sintoma comum a depressão. Evidencia-se por tanto que para 
uma estimativa precisa do risco de suicídio é importante a realização mais aprofundada, 
de uma avaliação não só dos fatores de risco, mas principalmente dos fatores de proteção, 
de modo que a prevenção se dê a partir da potencialização dos fatores de proteção, e 
posteriormente redução dos fatores de risco. 

Por muito tempo a faixa etária que engloba pessoas mais jovens foi negligenciada 
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quanto ao acompanhamento dos casos de depressão e suicídio, porem as últimas pesquisas 
e achados mostram que na verdade o jovem/ adulto jovem com idades de 17 a 23 são um 
potencial grupo de risco para esse sofrimento mental tão grave. 

A importância do olhar voltado aos grupos de universitários se faz necessária 
quando observamos, surgir o relato do número de tentativas de suicídio e de acadêmicos 
que precisam de suporte emocional por vivenciarem transtornos depressivos. A literatura 
traz em muitos pontos e quase que em unanimidade, as relações familiares, as relações 
dentro da sociedade, a preocupação e medo do futuro, relações amorosas conflituosas, 
sexualidade, abuso de álcool e drogas como sendo alguns dos principais fatores para o 
surgimento desses transtornos. 

Portanto se conhecemos os fatores estressores e de risco para o surgimento de 
transtornos de ansiedade, consequentemente a ideação suicida, podemos dessa maneira, 
elaborar planos de cuidados, para cada grupo em especial, sendo possível a criação de 
vínculo com as instituições de ensino, para que se alcance resultados rápidos e positivos 
no enfrentamento desse problema. Essa fase da vida não deveria se tornar uma fase tão 
angustiante. Se faz necessário olhar para o sujeito de forma singular e única e faze-lo 
se sentir acolhido, mostrando que existem possibilidades que podem ser adotadas no 
enfrentamento dessa angústia. 

Cabe ainda alertar os responsáveis quanto as possíveis problemáticas que podem 
ser encontradas ao longo da vida acadêmica, fazendo com que eles acolham de forma 
diferenciada esse sujeito, pelos menos no início dessa transição e dessa série de mudanças 
que serão vivenciadas. Para que dessa maneira os planos de cuidado lidem com instancias 
maiores e com maior potencial de funcionalidade. 
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